
18 • Terça-feira, 4/10/94 
	 Cidade 	 Jornal de Brasilia 

Abadia promete apontar irregularidade na campanha 

Abadia acordou às 5h00 e tomou café com os 'orna stas e mar • o, o orna sta N son Pantoja 

Começou cedo o dia ontem pa-
ra a candidata e governadora da 
Frente Brasília de Mãos Dadas. 
Maria de Lourdes Abadia levantou 
às 5h00, recebeu uma série de tele-
fonemas, tomou café com a im-
prensa e saiu de casa às 10h00 para 
votar na Escola Classe 18, em Cei-
lândia. Antes, anunciou que reunirá 
toda a imprensa após as eleições pa-
ra, "qualquer que seja o resulta-
do", denunciar uma série de irre-
gularidades que viu acontecer du-
rante a campanha. 

"A mídia foi parcial, trabalhou 
a favor de uma só candidatura", 
acusou Abadia. E acrescentou: 
"Minha campanha foi a luta contra 
a militância organizada de um can-
didato e o poder econômico de ou-
tro". A candidata tucana manifes-
tou confiança de disputar o segundo 
turno e disse que é a única capaz de 
derrotar Valmir Campelo (Frente 
Progressista). "Você pode creditar 
o segundo turno das eleições a 
mim", afirmou. "Se o Cristovam 
(Frente Brasília Popular) for para o 
segundo turno contra o Valmir, ele 
vai perder, porque há eleitores que 
não votam no PT nem que o Lula 
corte a barba". 

Abadia lembrou que os institu-
tos de pesquisa se esqueceram de 
dois pontos importantes: a existên-
cia dos chamados "grotões eleito-
rais" que podem até decidir as elei-
ções e a população do Entorno cu-
jos títulos são do DF, número que, 
segundo ela, pode chegar a 150 mil 
eleitores. "Eu sou igual ao Tancre-
do Neves: minha pesquisa é na últi- 

ma urna, no último voto", argu-
mentou, acrescentando que não é 
hora de falar em perder as elei-
ções". Nós ainda estamos na 
trincheira" . 
Simpatia — Ao chegar à Escola 
Classe 18, em Ceilândia Norte, 
Abadia se viu cercada de eleitores 
simpatizantes. Para ela, o impor-
tante era o fato de "uma mulher 
saída de Ceilândia estar disputando 
o cargo maior do DF, ser uma das 
seis candidatas do País a ter chan-
ces de eleição e a única mulher do 
PSDB a concorrer a um cargo ma-
joritário". No momento do voto, a 

tucana posou para fotos e lembrou 
que suas escolhas eram "secretas". 

Após votar, Abadia foi a outra 
escola no Setor "M" Norte e ainda 
seguiu para um colégio em Tagua-
tinga Norte, acompanhando os ir-
mãos Bonifácio e Nilton. A candi-
data percorreu mais algumas seções 
eleitorais nas duas satélites e seguiu 
para o Guará. Sua intenção era 
comparecer às seções dos colégios 
eleitorais mais importantes, in-
cluindo a Asa Norte, onde seu ma-
rido, Nelson Pantoja, vota. 

No caminho para o Setor "M" 
Norte, Abadia interrompeu o per- 

curso para que seu marido pudesse 
fotografar um automóvel marca 
Gol, de cor branca, placa BO-5623, 
qu' deixava algumas pessoas em 
frente ao prédio da Administração 
Regional de Ceilândia. O veículo, 
com adesivos de Valmir Campelo e 
do deputado federal Benedito Do-
mingos, candidato à reeleição, le-
vava ainda bandeiras do candidato a 
deputado distrital Odilon Cavalcan-
ti, todos da Frente Progressista. A 
coligação Brasília de Mãos Dadas 
deverá entrar no TRE com denún-
cia de uso da máquina administrati-
va em favor desses candidatos. A tucano votou em e • n • a, apostan • o na • sputa • o 2° turno 


